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APRESENTAÇÃO

A obra “Pesquisa em Ensino de Física” pertence a uma série de livros publicados 
pela Editora Atena, e neste 2º volume, composto de 23 capítulos, apresenta uma 
diversidade de estudos realizados sobre a prática do docente no ensino-aprendizagem 
da disciplina de Física no Ensino Médio. 

Com a introdução dos PCNEM – Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino 
Médio em 1999, a presença do conhecimento da Física no Ensino Médio ganhou um 
novo sentido e tem como objetivo formar um cidadão contemporâneo e atuante na 
sociedade, pois a Física, lhe proporciona conhecimento para compreender, intervir e 
participar da realidade; independente de sua formação posterior ao Ensino Médio.

De acordo com os PCNEM, destacamos nesta obra, a fim de darmos continuidade 
ao volume II, 3 áreas temáticas: Física Moderna e Contemporânea; Interdisciplinaridade 
e; a última, Linguagem Científica e Inclusão. 

Desta forma, algumas pesquisas aqui apresentadas, dentro das referidas áreas 
temáticas, procuram investigar ou orientar os docentes e os futuros docentes dos 
Cursos de Licenciatura em Física e Ciências Naturais, bem como avaliar e propor 
melhorias na utilização dos livros didáticos, como por exemplo, no âmbito CTSA 
(Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente); além de práticas docentes que almejam 
o cumprimento dos PCNEM no planejamento do docente. 

Quando alusivo ao âmbito ensino-aprendizagem, devemos de imediato, pensar 
nas diversas teorias metodológicas e nos diversos recursos didáticos que podemos 
adotar em sala de aula, incluindo as atuais tecnologias. Neste sentido, esta obra, tem 
como objetivo principal oferecer contribuições na formação continuada, bem como, na 
autoanálise da prática docente, resultando assim, em uma aprendizagem significativa 
dos estudantes de Ensino Médio. Neste sentido, o docente poderá implementá-las, 
valorizando ainda mais a sua prática em sala de aula. 

Além disso, a obra se destaca como uma fonte de pesquisa diversificada 
para pesquisadores em Ensino de Física, visto que, quando mais disseminamos o 
conhecimento científico de uma área, mais esta área se desenvolve e capacita-se a 
ser aprimorada e efetivada. Pois, nós pesquisadores, necessitamos conhecer o que 
está sendo desenvolvido dentro da esfera de interesse para que possamos intervir no 
seu aspecto funcional visando melhorias na respectiva área.

O capítulo 1 trata de assuntos pertinentes à Física Moderna e Contemporânea, 
organizado em cinco capítulos, os quais apresentam práticas realizadas por docentes 
ou estudantes de graduação em Física relevantes para estudantes do Ensino Médio. 
São eles: Participação de professores na escola de Física do CERN como ferramenta 
de comunicação científica; Teoria de Campos (capítulo 2) por meio do resgate histórico, 
Oficina para compreensão das cores do céu utilizando o conhecimento prévio dos 
estudantes (capítulo 3), Análise da qualidade das produções acadêmico-científicas - 
Qualis A1 na área de Educação - sobre o ensino da Física Moderna e Contemporânea 
no Ensino Médio (capítulo 4) e a Necessidade dos tópicos de Física Moderna e 



Contemporânea no Ensino Médio (capítulo 5).
Na área interdisciplinar, apresentamos o ensino-aprendizagem da física no Ensino 

Médio por meio do uso de folhetos e Cordel (capítulo 6) e modelagem matemática para 
análise granulométrica da casca de ovo (capítulo 7). Do ponto de vista estruturante, 
o capítulo 8, trata dos desafios para um currículo interdisciplinar.  No capítulo 9, 
os autores propuseram a inclusão do método da Gamificação - muito utilizado nas 
empresas - no Ensino da disciplina Física utilizando como interface de potencialização 
dos mecanismos da Gamificação um programa de computador feito com a linguagem 
de programação C++.  Uma análise panorâmica das atividades sociais envolvidas na 
história do Brasil, e seu complexo entrelaçamento com interesses políticos e econômicos 
para o desenvolvimento do objeto de análise desta pesquisa Memórias sobre o Sentido 
da Escola Brasileira (capítulo 10). Experimentos de Física como método de Avaliação 
para alunos do EJA (capítulo 11).  História, Linguagem Científica e Conceitos de Física 
no estudo sobre a evolução dos instrumentos de iluminação desde a era pré-histórica 
até os dias atuais, os avanços tecnológicos no que tange à iluminação e os principais 
modelos utilizados pelo homem a partir do primeiro conceito de lâmpada (capítulo 
12). Utilização de uma escada para um estudo investigativo (capítulo 13). No capítulo 
14, uma reflexão sobre a relação entre física, cultura e história, e seu uso em sala 
de aula. No capítulo 15, os autores apresentam algumas noções teóricas sobre a 
importância do letramento acadêmico por meio da escrita acadêmica, na formação 
de licenciandos em Ciências. Pois segundo os autores, a esfera universitária, as 
práticas discursivas efetivam-se por intermédio dos gêneros textuais/discursivos que 
melhor representem esse contexto, os quais denominam de gêneros acadêmicos.  Da 
mesma forma, o capítulo 16, investigou como práticas textuais/ discursivas nas aulas 
da educação básica contribuem de maneira significativa na construção e promoção 
da aprendizagem dos estudantes, bem como do letramento escolar, tanto na área de 
linguagem, como em outras áreas do conhecimento com licenciandos em Física. 

Já na área temática Linguagem científica e Inclusão, dois capítulos foram 
destinados a novas metodologias para inclusão de estudantes surdos do Ensino Médio. 
No capítulo 17, os autores propõem favorecer o aprimoramento de futuros professores 
de Física, em que firmaram uma parceria com a Sala de Recursos Multifuncionais de 
uma escola pública, de modo a permiti-lhes vivências no ensino de Física para alunos 
surdos. Atrelada a essas vivências os autores visam à ampliação de sinais em Libras 
para o vocabulário científico usual no Ensino de Física. Já no capítulo 21, os autores 
avaliaram Trabalhos de Conclusão de Curso de graduandos em Licenciatura em Física 
e Ciências Naturais, relacionados à inclusão de surdos no ensino-aprendizagem. A 
intenção foi classificar estes como fontes de consulta de professores e intérpretes do 
ensino regular inclusivo e de professores de ensino superior, para que estas opções 
metodológicas passem a ser discutidas na formação de professores e sensibilizem 
os professores do ensino básico, podendo assim ser incluídas na práxis destes, 



melhorar a dinâmica com intérprete e o atendimento ao aluno surdo. Outra pesquisa 
propõe que os discentes e docentes, participem do processo do ensino-aprendizagem 
de Física, de forma interativa, participativa, dialogada para proporcionar um cenário 
de mediação de conhecimento, conforme aborda Vygotsky, a partir do uso da mídia 
cinematográfica. Utilizando deste recurso didático, os alunos podem desvendar alguns 
mitos que circundam os filmes por meio da análise da ciência presente em cada 
cena escolhida (capítulo 18). Já no capitulo 20, os autores propõem o a confecção 
de jornais como meio de divulgação científica no meio acadêmico e seu uso para 
discussões sobre ciências em sala de aula no Ensino Médio. Da mesma forma, o 
capítulo 19, buscou a popularização da ciência construindo e apresentando de forma 
dialogada experimentos de baixo custo nas áreas de Mecânica e Óptica. O capítulo 
22 apresenta uma abordagem dialogada acerca da poluição sonora possibilitando 
uma reflexão sobre metodologia de sala de aula através das discussões realizadas 
pelos alunos no decorrer da leitura guiada de um artigo e por fim, o capítulo 23, os 
autores analisaram os livros didáticos usados nas escolas públicas para o ensino de 
Física, levando em consideração a tendência CTSA (Ciência-Tecnologia-Sociedade-
Ambiente). Onde, desta forma, estabelecem um novo olhar sobre o ensino de física 
visando uma contribuição para a concepção de uma cultura científica, que consista em 
uma explanação efetiva dos fatos cotidianos, em que o aluno passe a ter vontade de 
indagar e compreender o universo que o cerca.

Ao leitor, que esta obra, contribua para sua prática em sala de aula, fazendo 
desta um espaço de relação entre a tríade: professor-alunos-conhecimento. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata diversas pesquisas em ensino de Física e Ciências 
Naturais, valorizando a prática do docente, os agradecimentos dos Organizadores e 
da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes, 
professores e pesquisadores na constante busca de novas metodologias de ensino-
aprendizagem, tecnologias e recursos didáticos, promovendo a melhoria na educação 
do nosso país.

Sabrina Passoni Maravieski
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O LETRAMENTO ACADÊMICO NA FORMAÇÃO DE 
LICENCIANDOS EM CIÊNCIAS: A ESCRITA EM FOCO

CAPÍTULO 15

Mariana Fernandes dos Santos
Universidade Federal da Bahia/Mestra em Estudo 

de Linguagens/Doutoranda em Ensino, Filosofia 
e História das Ciências/Docente IFBA, de Língua 

Portuguesa,
marianafernandes.ifba@gmail.com

Maria Cristina Martins Penido
Universidade Federal da Bahia/Docente do 

Programa de Pós-Graduação em Ensino, Filosofia 
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mcrispenido@gmail.com

RESUMO: Na esfera universitária, as práticas 
discursivas efetivam-se por intermédio dos 
gêneros textuais/discursivos que melhor 
representem esse contexto, os quais 
chamamos de gêneros acadêmicos. Esses 
gêneros são elementos representativos da 
escrita acadêmica, cuja apropriação é condição 
primordial para o processo de letramento 
acadêmico dos estudantes universitários. Nesse 
sentido, buscamos neste trabalho apresentar 
algumas noções teóricas sobre a importância 
do letramento acadêmico por meio da escrita 
acadêmica, na formação de licenciandos em 
Ciências, diante da vivência desses estudantes 
no espaço universitário  e enquanto futuros 
docentes. Para isso apresentamos algumas 
discussões relativas ao letramento acadêmico, 
escrita acadêmica, letramento do professor em 

1 Utilizamos esse signo para expressar a ideia de língua e linguagem funcionando em alguns momentos juntas e em 

formação, linguagem e ensino de ciências e 
ensino de língua portuguesa na formação de 
professores de ciências. Obtivemos o resultado 
de que o letramento acadêmico é o lugar para o 
aprender e para o enunciar em situações de usos 
situados da língua(gem) regidos por produções 
de gêneros textuais constitutivos dos contextos 
acadêmicos de/para a formação profissional. 
Nesse sentido, concluímos que o conhecimento 
dos gêneros textuais acadêmicos, no que 
se  refere às suas características estruturais, 
discursivas, pragmáticas e retóricas, é um dos 
meios que instrumentalizam os licenciandos 
para a prática da pesquisa, reflexão crítica e 
formação como um professor/pesquisador, 
visando uma formação que supere o formalismo 
matemático em excesso indo ao encontro de 
um processo formativo mais contextualizado e 
reflexivo.
PALAVRAS-CHAVE: Escrita acadêmica, 
Licenciaturas em Ciências, Letramento 
acadêmico.

1 |  INTRODUÇÃO

De forma geral, são recentes as pesquisas 
e estudos que tratam do letramento acadêmico 
no Brasil. Mesmo na área de língua(gem)1 essa 
problemática não era tratada, nem mesmo nos 
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cursos de Pós-graduação, todavia, o olhar para o espaço de aula universitário, e todas 
as suas (des)estabilizações, ganha lugar significativo com os estudos linguísticos, por 
meio da teoria da Linguística Aplicada, mais especificamente sobre o letramento do 
professor de língua materna, a partir da década de 1980 (VÓVIO; SITO; DE GRANDE, 
2010).

Acreditamos que o desenvolvimento do interesse aos estudos da escrita 
acadêmica, está relacionado à ampliação da oferta e acesso ao ensino superior no 
Brasil, na última década, gerando consequentemente, o avanço na democratização 
do ensino superior para as classes que vivenciaram uma educação básica deficitária 
em leitura e escrita. Uma realidade que trouxe para os cursos de licenciatura, 
principalmente, um público formativo mais heterogêneo, o que motivou o interesse 
aos estudos da relação da produção textual e a universidade, na formação docente, 
tanto inicial quanto continuada.

A partir de então, a problemática da escrita no ensino superior começou a 
ganhar destaque por meio de dados oficiais ou científicos, de forma que notoriamente, 
encontramos estudos que tematizam a Escrita acadêmica (MATENCIO, 2009; 
KLEIMAN, 2009, 2013), Estudos dos Letramentos, entre eles o Letramento Acadêmico 
(STREET, 2012) e o Letramento do professor em formação (MATENCIO, 2009; 
KLEIMAN, 1995, 2013; TFOUNI; MONTE-SERRAT; MARTHA,
2013).

Na área de ensino ou formação de professores de ciências os estudos relacionados 
à área de língua(gem), ocorrem por meio de documentos oficiais como PCN+, OCEM, 
BNCC e Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de Física, Química, Biologia 
e Matemática; Argumentação no Ensino de Ciências, Semiótica e Representações 
Linguísticas e Discursivas no Ensino Ciências; Letramento Científico; Ensino de Língua 
Portuguesa no Ensino Superior e no Ensino de Ciências entre outros temas. Sobre os 
temas citados podemos destacar os trabalhos de (VIEIRA; NASCIMENTO, 2013), (DE 
ARAÚJO NETO, 2012), (VILLANI; NASCIMENTO,    2006),    SARGENTINI;  GOIS,    
2006), (CHIRADELO, 2006), (MORTIMER;  VIEIRA;  ARAÚJO,  2010),  (ALMEIDA,  
1998,  2001),  (CACHAPUZ, 2005), (BENTO DOS SANTOS, 2012).

Nos trabalhos citados no parágrafo anterior vemos que o interesse dos estudos 
da língua(gem) na área de ciências está relacionado ao fato de a realidade dos 
currículos dos projetos pedagógicos e o “currículo vivo” (currículo praticado nas aulas) 
de formação dos professores da área de ciências, apresentar um espaço pequeno 
para o exercício da leitura e da escrita textual, principalmente, do texto acadêmico, 
por conta do formalismo matemático em excesso que esses cursos possuem, dando 
foco maior à linguagem matemática. Em meio a isso, há a problemática da maneira 
como as disciplinas da área de linguagem são trabalhadas nesses cursos, que muitas 
vezes assumem uma função compensatória ou supletiva, visando reparar lacunas 
linguísticas e textuais da educação básica dos estudantes universitários.

outros de forma separada.
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Diante disso, a língua portuguesa no ensino superior, bem como na formação de 
professores da área de Ciências, perde seu foco formativo, deixando  de contribuir de 
maneira significativa na escrita acadêmica, na apropriação do discurso científico, no 
letramento científico e no acadêmico, na argumentação no ensino de ciências e outros 
aspectos pertinentes.

Para Sargentini e Gois (2006) o ensino de língua portuguesa nos cursos de 
ciências naturais, geralmente parte de dois princípios: o primeiro diz respeito ao fato 
de que a maioria dos estudos sobre o ensino de língua está centrada nas Ciências 
Humanas e em diversos campos de atuação, portanto, discutir ensino de língua fora 
dessas áreas não seria pertinente, e o segundo, que decorre do primeiro, é o de  que 
ainda impera uma visão estereotipada do que seja ensino de língua materna entre as 
pessoas que se dedicam às Ciências Exatas e Biológicas, ou seja, a  língua, tal qual 
um reagente qualquer , seria um mero instrumento de comunicação.

Ademais, atribui-se a prática e ensino da escrita acadêmica apenas às disciplinas 
da área de língua(gem), mesmo sendo o texto acadêmico um recurso de mediação em 
todas as disciplinas do percurso formativo.

Portanto, a fim de contribuir com a discussão acerca da escrita acadêmica na 
formação de professores de Ciências, buscamos neste trabalho apresentar algumas 
noções teóricas sobre a importância do letramento acadêmico por meio da escrita 
acadêmica, na formação de licenciandos em ciências, diante da vivência desses 
estudantes no espaço universitário e enquanto docentes que serão, considerando 
o desafio do uso da escrita acadêmica como instrumento de mediação, no trabalho 
de formação de professores, quando se faz necessária a articulação entre saberes 
acadêmicos e pedagógicos em resposta às demandas da sua futura atuação profissional

ESCRITA ACADÊMICA NA FORMAÇÃO DE LICENCIANDOS EM CIÊNCIAS

De acordo com Ghiraldelo (2006), a inclusão das disciplinas em que o foco é 
a língua portuguesa em diversos cursos de ensino superior, tem ocorrido por dois 
motivos: um deles é o fato do aluno que hoje ingressa na universidade, na ter o 
desempenho na língua materna, que os docentes desses cursos gostariam – ou 
desejariam, o que faz com que a inclusão de tais disciplinas seja vista, muitas vezes, 
como uma maneira de “corrigir” as supostas falhas do Ensino Médio e Fundamental; a 
outra razão é a expectativa de que tais disciplinas possam desenvolver no estudante 
habilidades consideradas necessárias para o desempenho durante a sua formação e 
quando diplomado, no exercício profissional.

A preocupação com o desenvolvimento dessas habilidades tem contribuído para 
que as questões sobre leitura e escrita transcendam os limites da área de estudos da 
linguagem e estenda a discussão em relação ao desempenho ruim dos estudantes no 
que se refere à leitura e escrita, para o nível universitário não se restringindo mais ao 
ensino básico e aos cursos da área de linguagem.
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De acordo com Almeida et al (2001) ao longo das últimas décadas, cresceu 
o número de trabalhos que relacionam a aprendizagem de ciência com a leitura e 
compreensão de textos científicos. Nesse contexto, identificamos estudos que se 
ocupam com a estrutura linguística dos textos, que caracterizam as concepções de 
professores e de estudantes sobre textos relacionados ao discurso científico; analisam 
o texto e os contextos de utilização de livros didáticos e que sugerem propostas sobre 
a leitura como estratégia de ensino.

As contemporâneas pesquisas em educação em ciências têm apontado a 
importante contribuição das investigações que privilegiam a análise da dimensão 
discursiva dos processos de ensino e de aprendizagem de ciências. Esses estudos 
destacam o papel da linguagem como elemento necessário para a aquisição do 
conhecimento científico escolar e acadêmico. Dessa maneira, tanto o professor em 
formação em ciências, como seus futuros alunos, deve apropriar-se do discurso 
científico para a compreensão das representações vigentes de construção de 
conhecimento científico.

Segundo Villani; Nascimento (2003) o conhecimento científico é constituído por 
leis, conceitos, teorias e princípios científicos, na forma de uma grande estrutura. 
Dessa maneira, a ciência não é composta apenas por palavras com significados

específicos, mas sim uma linguagem própria, capaz de tornar possível o seu 
aprendizado e principalmente o seu desenvolvimento.

Nesse cenário, a linguagem constitui-se como um objeto do processo de 
aprendizagem de ciências, ao mesmo tempo que se configura como um instrumento 
de mediação do seu processo de ensino. Para Mortimer (2000) um dos focos a ser 
privilegiado é o papel da linguagem e da dinâmica das interações nessa elaboração 
conceitual sobre a formação de professores em ciências na atualidade.

Para Martins (2010, p.368) “tornar-se proficiente nessa linguagem envolve 
compreender as práticas sociais de produção e validação de conhecimentos, típicas 
dos laboratórios e recontextualizadas em espaços educativos, formais e não formais”. 
Entre as dificuldades em relação à linguagem científica para os professores em 
formação em ciências e que consequentemente poderão ser as dificuldades dos seus 
futuros alunos, está o processo de nominalização, em que Halliday (1993), denomina 
como uma metáfora gramatical, em que ocorre a substituição de uma classe ou 
estrutura gramatical por outra ao invés da substituição de um nome por outro. Isto é, 
a linguagem científica substitui os processos, expressos normalmente por verbos, por 
grupos nominais. Assim,

a frase “quanto tempo uma reação química leva para se completar” se transforma 
através da nominalização, em “velocidade de uma reação química”. Isso pode 
constituir uma dificuldade para o aluno, que está acostumado a usar nomes para 
designar seres e coisas, e verbos para designar processos. Ao usar a linguagem 
científica, ele começa a habitar um estranho mundo onde os processos se 
transformam em nomes ou grupos nominais, e os verbos não mais expressam 
ações, e sim relações (MORTIMER; VIEIRA; ARAÚJO, 2010, p.337).
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Nesse sentido, o letramento científico ocupa um lugar importante na aprendizagem 
da linguagem científica por meio da compreensão dos diversos gêneros textuais da 
ciência e de seus diferentes significados.

De acordo com as teorias bakhtinianas (BAKHTIN, 2000), a interação humana 
ocorre em todas as esferas da sociedade, e cada esfera organiza-se por meio 
predominantemente de determinados gêneros. Denominamos os gêneros que 
organizam as interações na universidade, de gêneros acadêmicos que funcionam como 
elementos representativos das práticas discursivas acadêmicas, cuja apropriação 
é condição primordial para o processo de letramento acadêmico dos estudantes 
universitários.

Compreendemos o letramento acadêmico como lugar para o aprender e para 
o enunciar em situações de usos situados da língua(gem) regidos por produções 
de gêneros textuais constitutivos dos contextos acadêmicos de/para a formação 
profissional, convergindo com as postulações de Kleiman (1995) e Street (2012) para 
quem o letramento é resultante da transmissão social, de geração em geração, de 
convenções e hábitos que caracterizam, em suas diferenças, as  práticas históricas de 
leitura e escrita.

Os documentos oficiais que legitimam as licenciaturas no Brasil (PARECER CNE/
CP/9/2015 e RESOLUÇÃO CNE/CP/1/2015) ressaltam a importância do exercício da 
pesquisa como atividade elementar da qualidade da formação docente da educação 
básica. De acordo com esses documentos a pesquisa deve se constituir como ação 
inerente à função do professor, enquanto meio de compreensão dos fenômenos 
referentes aos processos de ensino e  de aprendizagem. 

Para Souza e Basseto (2014), a prática da pesquisa faz parte de um cenário 
complexo da vida de um graduando em um curso de licenciatura e depende, entre 
outras questões, da sua inserção na comunidade acadêmica, de forma a conhecer os 
discursos e práticas que circulam por meio dos gêneros textuais nessa comunidade. 
Portanto, para as autoras citadas, o conhecimento dos gêneros textuais acadêmicos, no 
que se refere às suas características estruturais, discursivas, pragmáticas e retóricas, 
é um dos meios que instrumentalizam os aprendizes para a prática da pesquisa, 
reflexão crítica e formação como um professor/pesquisador2 (MELO ; et al, 2013).

As discussões relacionadas ao ensino da escrita acadêmica em outras áreas 
ou disciplinas escolares, diferentes da área de linguagem, parecem não ter avançado 
de forma significativa. Quando tratamos da área de ensino de ciências e formação de 
professores em ciências , pelas pesquisas que fizemos3, essa realidade se acentua.

A sala de aula universitária da licenciatura configura-se como espaço legítimo da 
2 Tanto na formação do pesquisador como do professor que pesquisa a sua ação docente.
3 Fizemos um levantamento em periódicos e eventos da área (Revista Brasileira de Ensino de Física; 
Caderno Brasileiro de Ensino de Física; Simpósio Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências, 
etc) e vimos que poucas produções se aproximam ao tema que estamos estudando. No que tange à 
escrita acadêmica para o letramento acadêmico e do professor, especificamente na área de formação 
de professores de Física, não há estudos no Brasil. Constamos um estudo da Linguística Aplicada na 
licenciatura da Matemática sobre a escrita acadêmica em coletâneas em formato de livro.



Pesquisa em Ensino de Física 2 Capítulo 15 131

dialogia (BAKHTIN, 2000) entre professor formador e professor em formação (SOUZA, 
2012) e, também, lugar controverso de relações de poderes e resistências (COELHO, 
2006, 2011), mas é, além disso, o espaço privilegiado de formação com vistas a (re)
configurações de usos da linguagem como objeto de estudo ou instrumento de trabalho. 
A esse processo, damos o nome de letramento do professor em formação (KLEIMAN; 
MATENCIO, 2005). Participam das licenciaturas, estudantes que já são professores e, 
por isso, em processo de reconfiguração de identidades docentes, e estudantes que 
ainda não experienciaram a docência e, por isso, para estes, os cursos de licenciatura 
atuam mais em questões de configurações de identidade do professor.

Nesse sentido, Carvalho (2004) corrobora com o repensar na formação de 
professores da área de ciências, de maneira que a prática desses docentes em sala 
contemple uma proposta de ensino de ciências que leve os alunos a construírem  seu 
conteúdo conceitual participando do processo de construção e dando oportunidade 
de aprenderem a argumentar e exercitar a razão, em vez de fornecer- lhes respostas 
definitivas ou impor-lhes seus próprios pontos de vista transmitindo uma visão fechada 
das ciências.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Por meio das noções teóricas apresentadas pudemos constatar que na esfera 
universitária, as práticas discursivas efetivam-se por intermédio dos gêneros textuais/
discursivos que melhor representem esse contexto, os quais chamamos de gêneros 
acadêmicos. Esses gêneros são elementos representativos da escrita acadêmica, 
cuja apropriação é condição primordial para o processo de letramento acadêmico dos 
estudantes universitários.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com o estudo realizado atingimos o objetivo de apresentar algumas noções 
teóricas sobre a importância do letramento acadêmico por meio da escrita acadêmica, na 
formação de licenciandos em ciências, diante da vivência desses estudantes no espaço 
universitário e enquanto futuros docentes. Dessa forma, concluímos que o letramento 
acadêmico por meio da escrita acadêmica pode possibilitar o desenvolvimento do 
letramento crítico do professor em formação e promover a socialização de saberes 
diversos, cooperando para as ações transformadoras do trabalho pedagógico realizado 
por esses estudantes em formação, e ainda contribuir para a promoção das práticas 
da escrita acadêmica4 dessa área desde a graduação.

Ademais, o conhecimento dos gêneros textuais acadêmicos, no que se refere às 
suas características estruturais, discursivas, pragmáticas e retóricas é um dos meios 
que instrumentalizam os licenciandos para a prática da pesquisa, reflexão crítica e 
formação como um professor/pesquisador (MELO ,et al, 2013), visando um processo 
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formativo que supere o formalismo matemático em excesso indo ao encontro de uma 
perspectiva de letramento do professor de forma contextualizada e reflexiva. Para isso 
é necessário que sejam repensados os currículos dos cursos da área de ciências com 
vista a refletir sobre a concepção de ciência, linguagem e consequentemente o perfil 
docente predominante nesses espaços, a fim de atender as demandas contemporâneas 
para a formação de licenciados.
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